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190 Dicionário das Crises e das Alternativas

 Salário
Juridicamente, o salário ou retribuição defi ne-se como a prestação patrimo-
nial de natureza essencialmente pecuniária que o empregador está obrigado 
a realizar como contrapartida da prestação de trabalho de que é credor. 

Elemento essencial da sociedade salarial, a sua função redistributiva é 
colocada em causa quando esta entra em crise por força do desemprego, 
precariedade, atipicidade, etc. Garantir um salário adequado é um dos fato-
res constitutivos do Trabalho Digno (OIT) e condição para o exercício da 
liberdade real dos trabalhadores. Alvo de um intenso processo negocial, a 
fi xação dos salários encontra fonte privilegiada na negociação coletiva (em 
particular pela contratação coletiva), ainda que, e de acordo com as diferen-
tes experiências nacionais, a existência de salário mínimo e a sua atualização 
apele a uma maior intervenção do Estado. A existência de salários próxi-
mos da linha de pobreza tem dado origem ao fenómeno dos trabalhadores 
pobres, o qual tem contribuído para o alargamento dos indivíduos e famílias 
em situação de exclusão social.

Numa época marcada pelo desemprego, pela erosão do direito do tra-
balho e de aprofundamento da fl exibilização das relações laborais, o acesso 
a um salário coloca os indivíduos na fronteira de um estado de necessidade 
defendido pelos que sustentam que mais vale um mau emprego mal pago 
do que o desemprego. A questão da redução dos custos salariais ultrapassa 
em muito a negociação anual das remunerações e torna-se cada vez mais 
numa questão geoeconómica, na medida em que existe uma competição 
entre os países com baixos salários. A gestão política dos salários e dos ren-
dimentos dos trabalhadores adquire, ainda, uma renovada centralidade no 
âmbito da aplicação das medidas de austeridade, pois um dos seus mais rele-
vantes efeitos/objetivos é exatamente a redução da retribuição do trabalho. 

António Casimiro Ferreira

 Saúde
A crise degrada as condições de vida e o bem-estar, tornando as populações 
mais suscetíveis ao adoecimento físico ou mental. Mas nem todos são atin-
gidos da mesma forma e com a mesma intensidade. Os idosos, os doentes 
crónicos, as famílias com baixos rendimentos, os desempregados de longa 
duração, os dependentes de apoios sociais, os imigrantes não legalizados e 
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191Segurança alimentar

as suas famílias ou os sem-abrigo são apenas alguns dos que integram uma 
lista, que todos os dias se alarga, dos que são mais vulneráveis aos efeitos da 
crise. Inclusive não poupa uma parte crescente da chamada classe média, 
que, até há pouco tempo, se julgava protegida desses efeitos. 

Esta situação é agravada por medidas tomadas pelos governos nacionais 
e impostas por entidades supranacionais como a União Europeia ou por 
organizações fi nanceiras internacionais, que incluem a redução do investi-
mento público nos sistemas de saúde e pela privatização destes (ou da sua 
gestão), o aumento de taxas moderadoras e a diminuição da comparticipa-
ção em medicamentos. Para além das limitações de acesso aos cuidados e 
do aumento da comparticipação dos cidadãos no seu pagamento, é imposta 
uma diminuição da quantidade e qualidade dos serviços prestados, em 
nome da saúde fi nanceira do Estado.

Independentemente das justifi cações apresentadas, as atuais propostas 
de reforma dos serviços nacionais de saúde em diferentes países europeus, 
incluindo Portugal, confi guram um processo de transformação da saúde 
num setor económico altamente lucrativo, com uma presença crescente e 
dominante do setor privado e da regulação pelo mercado, coexistindo com 
um sistema público reduzido, orientado principalmente para a assistência 
àqueles que não podem pagar. Em Portugal, o Serviço Nacional de Saúde é 
uma das mais importantes conquistas da democracia, e uma das expressões 
mais importantes da cidadania social e económica. A sua defesa aparece, 
por isso, no centro da ação cidadã de resposta à crise.

João Arriscado Nunes

Segurança alimentar
A abordagem dominante à segurança alimentar faz-se através da maximiza-
ção da produção agrícola por processos industriais, a que o consumidor tem 
acesso via mercados liberalizados. As organizações globais da Agricultura e 
Alimentação (FAO), Saúde (OMS) e Comércio (OMC), juntamente com 
os Estados, desenvolveram sistemas de prevenção de riscos para proteger a 
saúde do consumidor e garantir que os alimentos produzidos em qualquer 
local do mundo são seguros, de acordo com padrões científi cos. No entanto, 
várias crises colocam esta garantia em causa. Os processos industriais inten-
sivos produzem alimentos de qualidade nutricional questionável, causam 
degradação ambiental, redução da biodiversidade, problemas de saúde e 
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